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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O objetivo deste texto é tencionar 
como os significantes campos de experiências 
e práticas pedagógicas constituem se fatores 
que (im)possibilitam a autoria docente no 
contexto da educação infantil. A leitura dos 
textos políticos aqui apresentados percorrem o 
viés da Abordagem do Ciclo de Políticas (ACP) 
de Ball e Bowe (1992), Ball e  Mainardes (2011).  
a luz dos três contextos de análise proposto por 
eles. Os contextos das práticas é o momento 
das interpretações, traduções e traições 
dos textos políticos, onde os professores 
tentam adaptar os objetivos propostos aos 
espaços das instituições, tornando-se autores 
de práticas não pensadas, não projetadas, 
mas protagonizados por sujeitos reais e não 
ideais, com necessidades específicas que não 
são previstas nos objetivos, nos currículos 
programados. Situações que não se repetem, 
às vezes se aproximam mas que não são iguais, 
portanto exigindo do professor outras formas 
de ser e estar com as crianças. Formas de 

ser hegemonizada pelas formações ofertadas 
pelas e nas instituições públicas de educação, 
como se as necessidades humanas pudessem 
ser totalizadas em padronizações universais 
e supridas pelos processos de escolarização, 
encontrados nos objetivos propostos nos textos 
orientativos que cotidianamente chegam  nas 
unidades educacionais, com intuito de realizar 
as leituras e as  transposições  para a prática, 
como se ao  ler, os professores não fizessem 
suas interpretações, seus ajustes, seus recortes 
e (des)considerações ao que lhe é proposto, 
assegurando a autoria de suas práticas
PALAVRAS-CHAVE: Práticas Pedagógicas. 
Professores de Educação Infantil. Campos de 
Experiências. 

THE FIELDS OF EXPERIENCES IN 

EARLY CHILDHOOD EDUCATION (IM) 

POSSIBILITIES OF TEACHER AUTHORSHIP

ABSTRACT: The main goal of this paper is to 
intend how the meaningful fields of experiences 
and pedagogical practices constitute themselves 
as events which make teacher authorship (im)
possible in early childhood education. The 
political texts are based on the Policy Cycle 
Approach (ACP) by Ball and Bowe (1992) and 
Ball and Mainardes (2011) and its three analytical 
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contexts. Teachers’ practice shows their interpretations, translations and betrayals to 
the political texts. While they are teaching, teachers try to adequate the proposed goals 
to the institutions they work for. They become authors of their own unplanned and 
unpredictable actions which are starred by real subjects instead of ideal ones. These 
subjects have specific needs which are not always foreseen by these theories goals 
and their scheduled curriculums. There are situations which never repeat themselves. 
Sometimes these situations are similar, but they are never identical so they demand 
from the educator other strategies of being with children. The education offered by 
public educational institutions often homogenize ways of being as though there were 
standardized and universal human needs to be supplied by educational process. As 
though the objectives proposed by the theories created for educational institutions to 
guide teacher’s readings and pedagogical practices would work universally. As though 
teachers were not authors of their own interpretations, adjustments, side views and 
considerations which ensure their autonomy and the authorship of their practices.
KEYWORDS: Pedagogical Practices. Early childhood education teachers. Fields of 
experience.

1 | 	INTRODUÇÃO

O objetivo deste texto é tencionar como os significantes campos de 
experiências e práticas pedagógicas constituem se fatores que (im)possibilitam a 
autoria docente no contexto da educação infantil, uma vez que os textos políticos: 
Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (DCNEI /2010) e Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC/2017) através das orientações para que os 
saberes e os conhecimentos fossem organizados em campos de experiências, 
como apresenta o texto da BNCC (2017) “ A definição e denominação dos campos 
de experiências também se baseiam no que dispõem as DCNEI em relação aos 
saberes e conhecimentos fundamentais a ser propiciados às crianças e associados 
às suas experiências” (p.36), para o alcance dos objetivos de aprendizagens   
vivenciados desde a educação infantil.

A leitura dos textos políticos aqui apresentados percorrem o viés da Abordagem 
do Ciclo de Políticas (ACP) de Ball e Bowe (1992), Ball e Mainardes (2011)  a luz 
dos três contextos de análise proposto por eles: contexto da influência, contexto da 
produção e contexto da prática, nos permite pensar os textos políticos, produzidos 
ou chancelados  pelo Ministério da Educação (MEC) e Conselho Nacional de 
Educação (CNE), mas em como tais textos (de)limitam, sombreiam, contornam e 
constrangem  a atuação do professor e de como estes professores tentam construir, 
reelaborar ser autores das suas próprias  práticas pedagógicas.
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2 | 	DISPUTAS E CONSENSOS NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DOS 

PROFESSORES DE EDUCAÇÃO INFANTIL

As orientações curriculares contidas no Parecer 20/2009 e BNCC (2017), 
contemplam os campos de experiências como meios de superar práticas mecanizadas 
pelas rotinas nas instituições de educação infantil. Os objetivos propostos pelo 
texto da Base Nacional Comum Curricular (BNCC/2017), apresentados enquanto 
direitos de aprendizagem direcionam as práticas pedagógicas na educação infantil, 
apresentados no contexto da BNCC (2017), como “essenciais” para esta etapa da 
educação.

	 Como cita a BNCC (2017)

Na Educação Infantil, as aprendizagens essenciais compreendem tanto 
comportamentos, habilidades e conhecimentos quanto vivências que promovem 
aprendizagem e desenvolvimento nos diversos campos de experiências, 
sempre tomando as interações e brincadeiras como eixos estruturantes. Essas 
aprendizagens, portanto, constituem-se como objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento. (BRASIL, 2017, p.36 Grifos do texto original).

Ao elencar que exista ou possa existir conhecimentos e aprendizagens que 
são essenciais para a formação humana, o texto passa a operar com a ideia de que 
nem todos os saberes e conhecimentos são ou possam ser validados nos espaços 
educacionais e principalmente na educação infantil. 

As DCNEI (2010) apresentam o currículo para educação infantil enquanto um 
conjunto de práticas que devem articular os saberes do cotidiano da criança com os 
conhecimentos validados socialmente, em outras palavras que são essenciais para 
a sua vida. Estes conhecimentos são apresentados pela DCNEI (2010) enquanto,

Conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das 
crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, 
ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento 
integral de crianças de 0 a 5 anos de idade (BRASIL, 2010 p.12).

As discussões curriculares da BNCC (2017) seguem as orientações da DCNEI 
(2010) e apresentam os campos de experiências como,

Os campos de experiência constituem um arranjo curricular que acolhe as 
situações e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus 
saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte de patrimônio 
cultural. (BRASIL, 2017 p.36).

Nas discussões a cerca das culturas, conhecimentos e saberes há uma 
disputa por hegemonizar alguns significantes em detrimento de outros, que por 
vezes negam, ou relegam ao segundo plano alguns conhecimentos e formas de 
relacionar-se com nos diferentes contextos.

Para Moreira e Candau (2008), a cultura que pode ser nomeada enquanto 
o conjunto de significados e sentidos validados socialmente pelos homens, 
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aproximando-os ou distanciando-os. Dentre as diferentes concepções de cultura, há 
uma recorrência, no campo educativo, para a expressão cultura escolar, que, para 
autores como Forquin (1993), representa a “cultura” que a instituição educacional 
estabelece aos seus frequentadores, de forma que estes possam adaptar-se a ela, 
numa relação de culturas a serem aprendidas pelos novos membros e repassadas a 
todos, no contexto educacional cabe aos professores fazerem esse repasse através 
dos objetivos propostos nos campos de experiências.

Para a BNCC (2017) os objetivos,

Na primeira etapa da Educação Básica, e de acordo com os eixos estruturantes 
da Educação Infantil (interações e brincadeiras), devem ser assegurados seis 
direitos de aprendizagem e desenvolvimento, para que as crianças tenham 
condições de aprender e se desenvolver. (BRASIL, 2017 p.27 grifos do texto 
original).

 Tais objetivos devem ser garantidos as crianças da educação infantil, não 
enquanto um direito inerente à etapa da educação infantil, mas como formação 
necessária aos próximos anos de escolarização das mesmas. Remetendo a ideia 
de que a educação infantil ainda é o lugar que antecede o ensino fundamental, 
inclusive enquanto espaço de práticas que serão ampliadas, fortalecidas na etapa 
posterior, ou seja, após a educação infantil.

	 As discussões estiveram no cenário nacional pelos idos dos anos de 1980 a 
1990, com o debate da educação compensatória, função a ser desenvolvida pelas 
pré-escolas, enquanto espaço preparatório para o processo de alfabetização e que 
foi fortemente combatido por estudiosos da área. Tais como Kramer (1992, 2006), 
Assis (2009), Cerizara (1999) entre outros. Problematizar como diferentes ideias e 
concepções pedagógicas transitam nos textos políticos do MEC, mas especificamente 
a Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (DCNEI/2010) e a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC/2017) orientam os objetivos para as duas 
modalidades ofertadas (creche e pré-escola), e o que se espera de atuação docente, 
ou seja, das práticas pedagógicas que permitam ou concorram para o alcance dos 
objetivos propostos nos aproximam do debate que circulou os anos de 1980/1990. 
E nos leva a indagar se há espaço para autorias docentes nas propostas que tem 
os campos de experiências enquanto eixo norteador das práticas pedagógicas, 
visto que este contem objetivos claros a serem alcançados e preveem formas de 
redimensionar o fazer docente. Através dos processos de monitoramento previstos 
no contexto da BNCC (2017).

	 As práticas pedagógicas a serem desenvolvidas pelos professores encontram-
se cada vez mais direcionadas a aquisição de habilidades, competências em relação 
aos e conteúdos do que em relação ao desenvolvimento integral da criança.

	 Tal orientação acaba por remeter a ideia de que o projeto educativo para 
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educação infantil no contexto da Base é preparar as crianças para o ensino 
fundamental, não enquanto uma etapa onde o tempo de ser criança possa ser vivido 
sem o preparar-se para o futuro.

Para contemplar os objetivos propostos na perspectiva apresentada pela 
BNCC a atuação do professor torna-se fundamental, tanto ao propor as experiências 
a serem vivenciadas pelas crianças como a “qualidade” das mesmas. Práticas 
monitoradas para que a “qualidade” se efetive.

 Para a BNCC (2017),

A intencionalidade do processo educativo pressupõe o monitoramento das práticas 
pedagógicas e o acompanhamento da aprendizagem e do desenvolvimento 
das crianças. O monitoramento das práticas pedagógicas fundamenta-se na 
observação sistemática, pelo educador, dos efeitos e resultados de suas ações 
para as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças, a fim de aperfeiçoar ou 
corrigir suas práticas, quando for o caso. (BRASIL, 2017 p.35)

Monitoramento este que visa o aperfeiçoamento das ações realizadas pelas 
crianças, que devem contemplar um padrão, um estágio considerado aceitável. 
Práticas esta que se aproxima muito dos  treinamentos que visam à superação dos 
estágios iniciais,até  adquirir o status de adequado, seja  pela repetição exaustivas 
de tarefas, seja pela ação intensiva do professor, que por vezes é caracterizado nas 
orientações curriculares do MEC, enquanto professores polivalentes, mediadores, 
articuladores, criativos e dinâmicos ao desempenhar suas funções e assegurar os 
direitos das crianças quanto aos objetivos propostos pelas orientações dos textos 
políticos para a primeira etapa da educação básica.

 Para o texto político o monitoramento não apenas oferta condição do professor 
avaliar e acompanhar as crianças na aquisição dos objetivos, como também permite 
avaliar e quantificar o trabalho do próprio professor, de forma que este venha a 
superar a prática inicial e aperfeiçoar-se no processo docente.

No entanto o super direcionamento das práticas docentes propostos pelos 
objetivos contidos na BNCC/2017, impossibilita o professor da educação infantil 
a construir sua própria prática pedagógica, a partir dos encontros realizados nos 
cotidianos das instituições. Encontros entre diferentes sujeitos (professores – 
crianças –professores; crianças – crianças; professores – professores; professores 
– adultos –adultos) e as produções que possa surgir.

 O fazer docente é emoldurado pelos objetivos propostos nos textos curriculares, 
sobretudo nos últimos textos apresentados e vivenciados pelos professores. Neste 
sentido a atuação docente é uma ação performática, onde o professor deve busca 
atender a demanda solicitada a ele.

Como se fosse possível através das orientações e dos objetivos assegurar, 
garantir pela atuação docente a plenitude dos objetivos propostos. A ação 
performática do professor poderia transpor o proposto para ação, através da 
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capacitação deste para atingir aos objetivos. Conceber que através da atuação 
docente se fará a transposição entre o “papel” e o “chão” da escola, desconsiderando 
as subjetividades inerentes aos sujeitos, que se expressam nas leituras, nos cursos 
de formação dos professores, nas formas de ser e estar professor, que permite a 
singularidade das interpretações dos textos políticos pelos professores.

	 Para Almeida (2017),

A performance pode ser pensada enquanto possibilidade de tradução que não 
se repete pela impossibilidade que o tradutor encontra de se colocar/posicionar 
ou visitar exatamente o ponto de tradução, mas na intenção que jamais pode ser 
a totalidade do desejado, pois algo sempre escapa, vaza nos sentidos a serem 
produzidos pela ação do tradutor. A performance não é uma self do desejado, 
mas o rastro de possibilidades de algo que se desejou. (ALMEIDA, 2017 p.50).

Neste sentido os contextos das práticas é o momento das interpretações, 
traduções e traições dos textos políticos, onde os professores tentam adaptar os 
objetivos propostos aos espaços das instituições, tornando-se autores de práticas 
não pensadas, não projetadas, mas protagonizados por sujeitos reais e não ideais, 
com necessidades específicas que não são previstas nos objetivos, nos currículos 
programados. Situações que não se repetem, às vezes se aproximam mas que 
não são iguais, portanto exigindo do professor outras formas de ser e estar com as 
crianças.

Os sujeitos, nos seus diferentes processos de vida, significam os contextos 
nos quais estão inseridos de modos particulares, distintos, recriando-se e recriando 
os espaços que os envolvem. Não existem performances meramente seguidas por 
professores e crianças, mas possibilidades de viver junto a serem construídas por 
ambos, no momento em que se relacionam no contexto educativo, conforme cita 
Nascimento 2004.

Isto não significa que a improvisação é o fator que rege o contexto da educação 
infantil, pelo contrário as relações permitem repensar, reprogramar, alinhar as 
proposituras e adequar as necessidades inclusive das crianças, oportunizando a 
essas a desenvolverem e aprenderem coisas outras que não estão relacionados à 
aquisição de habilidades e competências disciplinares e conteudistas. Aproximando 
– se do desenvolvimento integral da criança preconizado na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDBEN-9394/96), e citada no texto da BNCC (2017), mas 
pormenorizada nos discursos dos direitos de aprendizagem, que se aproximam 
mais da aprendizagem pensada e projetada para o ensino fundamental, do que das 
discussões sobre desenvolvimento e aprendizagem para educação infantil.

Neste sentido pensar que os campos de experiências e a propositura dos 
objetivos contidos no texto da BNCC/2017, muito se aproxima a organização por 
áreas de conhecimento já apresentados nos Referenciais Curriculares Nacionais 
para Educação Infantil (RCNEI/1998), divergindo das problematizações advindas 
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das discussões da interdisciplinaridade, dos movimentos que constitui a tematização 
da educação infantil em relação a sua história política e social e enquanto política 
pública de abrangência intersetorial.  Focar a qualidade na educação infantil apenas 
nas práticas pedagógicas dos professores é minimizar as discussões em torno do 
próprio tema. 

Discutir práticas pedagógicas em qualquer nível educacional requer o pensar 
sobre quais professores se falam. De quais formações são necessárias para que 
esses possam atender a demanda em curso e principalmente considerar que os 
professores são sujeitos produtores do conhecimento, que fazem escolhas mesmo 
nos mínimos espaços destinados a sua atuação. Tornando-se autores das próprias 
práticas, sem seguir as prescrições a eles ofertadas em larga escala pelos diferentes 
textos políticos que circulam no contexto educacional com uma velocidade tão 
intensa, que quase impossibilita a assimilação dos mesmos, devido à enxurrada 
de produções realizadas nos últimos anos para a educação e sobretudo para a 
educação infantil.  Como se as diferentes publicações dos órgãos regulamentadores: 
Ministério da Educação (MEC), Conselho Nacional de Educação (CNE) e demais 
órgãos, pudessem garantir a mudança de práticas pedagógicas e torna-las de 
qualidade através da disponibilização dos seus encartes e de formações rápidas 
ofertadas às secretarias de educação de cada município, estados da federação.

As mudanças das práticas pedagógicas percorrem o caminho da construção 
dos sentidos pelos sujeitos, de como são projetados sonhos e utopias em relação 
ao seu fazer, reelaborados no cotidiano, através dos encontros, das relações, dos 
enfrentamentos travados para permanência e mudança do seu próprio ser e fazer.

A história da educação infantil permite analisar como esta foi concebida pelas 
políticas públicas ao longo dos séculos, não enquanto um direito social da criança, 
mas uma necessidade hora dos pequenos abandonados na roda dos expostos, hora 
da criança de rua marginalizada, da mulher trabalhadora que saia da reclusão dos 
seus lares para o mercado de trabalho, bem como da criança da classe operária que 
causa(va)  o empobrecimento dos espaços educativos com seu “ pouco/nenhum”   
conhecimento, cultura e outras tantas faltas que lhes são apontados cotidianamente 
e que nos permite pensar que a educação infantil, começa  a ser  desenhada 
enquanto  etapa da educação, que atende bebês, crianças bem pequenas e crianças 
pequenas termos empregados no texto da BNCC/2017, para nominar as crianças 
da educação infantil, enquanto espaço de construção de sonhos e possibilidades 
onde as crianças possam ser crianças no seu tempo, sem imputarmos a elas a 
responsabilidade do vir a ser. Vir a ser aluno sem dificuldade de aprendizagem por 
falta de conteúdo, vir a ser cidadão, trabalhador e outras tantas esperas projetadas 
as crianças pela sociedade, para que a escola ou as instituições educacional 
cumpra sozinha a difícil tarefa de formar o homem ideal, através de uma essência 
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hegemonizada longe das realidades de cada canto desse país. 
Essência hegemonizada pela formação ofertada pelas e nas instituições públicas 

de educação, como se as necessidades humanas pudessem ser totalizadas em 
padronizações universais e supridas pelos processos de escolarização, encontrados 
nos objetivos propostos nos textos orientativos que cotidianamente chegam  nas 
unidades educacionais, com intuito de realizar as leituras e as  transposições  para 
a prática, como se ao  ler, os professores não fizessem suas interpretações, seus 
ajustes, seus recortes e (des)considerações ao que lhe é proposto, assegurando a 
autoria de suas práticas. Jogando em outros campos que não estão programados 
ou que não lhes fora propostos.

3 | 	CONSIDERAÇÕES

Ao ler, ver e conceber as políticas para educação infantil apresentadas 
nos últimos anos e de como se desenham e projetam os próximos textos para 
este nível de educação, nos  assustam e até mesmo nos causa repudio, pois o 
fato de que a mesma, a educação infantil não se constitua novamente em uma 
política compensatória, que desde a creche com os bebês passando por todos os 
agrupamentos de criança conceba o desenvolvimento enquanto a  aprendizagem 
de habilidades e competências de conteúdos e conhecimentos necessários a sua 
vida escolar, que em um futuro contribuirá com o  trabalho a ser realizado na vida 
adulta.

A luta dos(a) professores(a) da educação infantil é que o tempo de vida  criança   
nesses espaços de atendimento possa ser vivenciado e experienciado por elas 
sem o compromisso de ser monitorado, aprimorado para o alcance de objetivos 
pré-definidos, mas que as descobertas típicas da infância, do ser criança sejam 
exploradas por elas e acompanhadas pelos docentes, parceiros e não monitores 
do/ no seu cotidiano.

Conceber que os contextos em que as políticas são pensadas, projetadas 
e concebidas possuem entremeios que não nos são visíveis, mas que são 
perceptíveis é despertar –se  para as questões políticas que se encontram em 
curso na efetivação no modelo social que se pretende. Modelos concebidos longe 
dos espaços educacionais, mais que necessitam destes para consolidar-se. Visto 
que as instituições educacionais e suas organizações são frutos da ação coletiva 
dos homens (identificação da espécie humana sem adentrar nas questões de 
gênero) que intencionam o “bem comum” aos demais sujeitos que na sociedade 
democrática, que se constitui por sistemas de representação.

Estes tensionamentos advindos de diferentes áreas ou campos nos são 
provocados pelas leituras das jogadas políticas que permeiam aquilo que 
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nominamos de realidade no contexto atual. O jogo que se joga no “campo” (área 
com regras próprias e jogadores com funções distintas, que tem por função atingir 
o objetivo: marcar o ponto, fazer gol) em diferentes áreas sociais, nos faz pensar 
que as proposituras para as políticas educacionais nascem e caminham longe das 
concepções educacionais que as instituições educacionais ainda mantém enquanto 
utopia para planejar o seu cotidiano, os seus projetos políticos pedagógicos (PPP) 
e manter vivo o desejo de produzir o conhecimento, os saberes necessários à vida 
humana que está para além do homem nascido para o mercado do trabalho.
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